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 Esta pesquisa foi realizada nos espaços das redes sociais com jovens da escola “Prefeito 

João Olímpio Mendes de Melo – PREMEN NORTE” sobre o corpo estranho tem como objetivo 

identificar as ideias e os conceitos produzidos pelos jovens desta escola sobre o corpo estranho. 

Nisto a mesma se  justifica devido a existência de inúmeras manifestações de preconceitos em 

relação aos corpos estranhos, no nosso cotidiano, em especial nas redes sociais. Diante deste meu 

interesse de pesquisar os trânsitos dos jovens nas redes sociais, elaborei os seguintes objetivos 

específicos para nortear esta ideia: identificar as ideias e os conceitos que os jovens têm sobre o 

corpo estranho nos espaços das redes sociais; identificar os conceitos de corpo estranho produzidos 

pelo jovens da escola pública;  Perceber as opiniões que dos jovens da escola pública sobre o corpo 

estranho;Mapear as sensações dos jovens sobre o corpo estranho; Identificar as do corpo estranho 

na contemporaneidade, por fim, perceber os problemas que atravessam e mobilizam estes corpos 

jovens em torno deste tema. Para isto vamos contar com as contribuições teóricas de Canevacci 

(2005), ,Adad (2004), Bonfim (2009), Abromoway (2002), Diógenes (1998), Abramo (1994; 1997) 

Sant’anna (2006), Le Breton (2006), Greiner (2005), Louro (2009; 2004), Spargo (2006), Petit (2002), 

Gauthier (1999), Bauman (2007), Costa (2005), Tijiboy&Machado(2005).    

 Na metodologia desta pesquisa me utilizo do método sociopoético como elemento inspirador 

devido esta permitir a produção coletiva do conhecimento. Outro elemento inspirador é a ideia da 

metáfora como o sentido originário do pensamento dos copesquisadores que participaram desta 

investigação. Pois é necessário perceber que as metáforas são produção de sentidos por parte dos 

co-pesquisadores e copesquisadoras numa relação estabelecida com os objetivos desta pesquisa. E 

neste sentido, é propósito da sociopoética permitir que as pessoas metaforizem, dando liberdade 

para seus pensamentos, ideias e conceitos. E assim, ao permitir por meio deste processo em relação 

às problematizações realizadas no ato do pesquisar deslocar o sentido para “um não – dito, o 

implícito da metáfora (GAUTHIER, p. 4). Pois o não-dito aqui é o que não está na linguagem das 

ciências duras, é o que ultrapassa e “distorce” todo o pensamento que foi construído irredutivelmente 

por influencia de uma ciência positivista.        

 E assim esta metáfora manifesta-se num processo de torção “onde algo é dito do real ao 

mesmo tempo em que dito de outro jeito, estranhando o familiar, ou seja, visando uma realidade 

outra, virtual, que é presente na metáfora como emergência de um sentido ainda 

desconhecido”(GAUTHIER, p.5, s/d)”.        

 Esta metodologia foi desenvolvida no contexto virtual do facebook, onde inicialmente para 



providenciar a produção dos dados criamos um grupo chamado de corpo estranho na rede que nos 

possibilitou a produção dos dados sobre o corpo estranho nos espaços das redes sociais.Assim toda 

esta pesquisa aconteceu no contexto virtual dão facebook, mais especificamente no grupo corpo 

estranho na rede.           

 Foram participes da pesquisa, quatro jovens, sendo 3 meninos e 1 menina pois os critérios 

para participar era ter desejo de pensar sobre o referido tema-gerador e ter acesso à internet e 

possuir facebook.Na discussão dos dados fiz um cruzamento das 3 imagens veiculadas na rede e 

das falas produzidas pelos copesquisadores/as por meio dos comentários das imagens publicadas no 

grupo “Corpo Estranho na Rede” sobre as categorias: Os conceitos de corpo estranho; A opinião dos 

jovens sobre o corpo estranho; As sensações dos jovens sobre o corpo estranho e as  dificuldades 

deste corpo estranho.  Diante das categorias que surgiram nesta pesquisa chegamos aos seguintes 

conceitos sobre os corpos publicados pelos jovens:  Corpo Estranho Cheio de Músculo;Corpo 

mulher estranha dos seios gigantes Corpo Estranho Jovem.      

 No que diz respeito às ideias e os conceitos produzidos pelos jovens nos espaços das redes 

sócias é que estes se tornam corpos deste espaço quando estão neles, dizem quando tem que dizer, 

publicam quando tem que publicar, não escondem seus desejos, suas vontades, suas verdes. Estes 

disseram neste espaço o que pensavam sobre os corpos publicados por ele, sobre seus sentimentos, 

sobre suas opiniões.           

 E com isso chegamos numa novidade diante desta pesquisa: que nem tudo que causa 

estranhamento é queer! Que os corpos estranhos publicados pelos copesquisadores/as estavam 

longe de uma intenção política de mudar o mundo e/ou instituir novos modos de existência. Estes 

aspiravam o centro, desejam se moldar a modelos instituídos pelo capitalismo, pelo mercado, ou seja, 

lutavam a favor de uma ditadura da beleza, ditadura do corpo perfeito. E idolatravam este corpo a 

ponto de fazerem intervenções que os tornavam motivo de estranhamento. Portanto concluo que a 

regra do estranho na perspectiva da teoria Queernão estão em todas práticas estranhas que ocorrem 

e são produzidas no contemporâneo 
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